
SIE ULTAMENTO 
PoL;ce i, PM pres a homenagem 

a tenente assassinado 
O choro e desespero da fi-

lha mais nova, de 10 anos, e 
de um dos irmãos, emocionou 
militares e civis no enterro do 
tenente Amarildo Valério de 
Oliveira, assassinado na ter-
ça-feira pelo soldado Maurí-
cio José Pereira, na 3a Compa-
nhia Militar Independente 
(CPMind). Mais de 500 pes-
soas - 400 militares - acom-
panharam o cortejo do oficial, 
ontem, às 17h, no Cemitério 
Campo da Esperança. 

Como todo policial morto 
em serviço, Amarildo foi ho-
menageado pelos colegas da 
corporação. O cortejo foi es-
coltado pela Cavalaria da PM 
e pela Polícia Rodoviária 
(CPRv) e conduzido por cade-
tes dá Academia Militar. Sol-
dados do Batalhão de Opera-
ções Especiais (Bope) fizeram 
continência ao corpo do cole-
ga, um helicóptero sobrevoou 
o cemitério. A salva de tiros -  

três disparos - e a homena-
gem da banda finalizaram as 
honras militares. 

Com 15 anos na corpora-
ção, Amarildo havia sido 
transferido para o CPMind há 
cerca de um ano. Lotado na 
companhia há 12 anos, o sol-
dado Maurício já havia passa-
do pelo Centro de Assistência 
Social com problemas de al-
coolismo, há cinco anos. De-
pois disso, nada mais na ficha 
disciplinar do soldado cha-
mou atenção da PM. 

Maurício foi autuado em 
flagrante e está preso no 3° 
Batalhão da PM. Ele respon-
derá por crime militar, será 
julgado por uma auditoria - 
formada por um juiz civil e 
quatro oficiais- e poderá pe-
gar de dez a 30 anos de prisão. 
Maurício ficará preso em ce-
las especiais. Se for expulso 
da corporação e condenado, 
irá para uma cela comum. 


